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Es«e caplt&o-mór de Sorocaba, 

José de Almeida Leme, é um ti- 

po multo Interessante para o co- 

nhecimento de nossa sociedade co- 

lonial. Sua biografia pode ser 

feita aos poucos. nos restos de 

documentos que ainda noa sobram 

nos Arquivos Públicos de 8. Pau- 

lo e do Rio (e até em Portugal) e 

também nos cartórios, quando 

seus serventuários, como um Pe- 

dro Coelho em Sorocaba, abrem- 

nos os seus ' maços por amor só- 

mente da historia. O que existe 

Impresso na valiosa coleç&o dos 

Documentos Interessantes de nos- 

so Arquivo paulista basta, aliás, 

para um esboço daquela curiosa 

personagem, sem exaurir, contudo, 

o assunto, de sl t&o vasto, e de 

tantas repercussfies. 

Ele foi um representante per. 

feito dos ultimoa paulistas que 

ainda sentiram nas suas velas o 

chamado misterioso para o povoa- 

mento. Já agora, porem, sob as or- 

dena o mais das vezes absurdas 

dos capltaes-generals que deseja- 

ram ressuscitar á força o bandei- 

rlsmo e roubar-lhe a gloria. 

Por isso, nào admira que o ca- 

plt&o-mór n&o tenha Ido direta, 

mente ao Iguateml, tendo para lá 

mandado tanta gente. Era como 

um chefe de Bandeira que de uma 

vez abandonasse o rancho do de- 

serto pela casa grande de Soro- 

caba, sem sopltar de todo os 

aeus Instintos. Que reaparecem, 

quando corajosamente se Interna 

pelas matas do Paranapanema, a 

ver a sua estrada de Soiocaba ao 

Paraná e rio Pardo de Mato Grosso. 

£' um bandeirante clvúlzeao, 

que n&o prei» Índios nem cavou- 

ca as grupíaras de aunocafre em 

punho. Que não manda enforcar 

os companheiros nem mancha as 

suas m&os no azaxrangue aus 

súditos. Tem m&oa leves, secreta- 

ria, papel « tinta e redige com 

acerto as intermináveis ordens e 

cartas aos inferiores, ou as jee- 

postas ao nobre Morgado do Ma- 

teus e ao ciumento Martim Lopee, 

seus dois chefes hierárquicos na 

capitania. 

Quanto ao que hoje nos parece 

brutal e pérfido no processo de 

enviar po voadores ao Iguateml 

maldito, o capit&o-mór Almeida 

Leme apenas ooedecla á ordem 

existente, era homem da sua épo- 

ca. O só nome de caplt&o-mór Jã 

uos provoca uma sensaç&o de des- 

gosto, porque a historia do abso- 

iuusmo nos evoca peueguiçoes, 

arbítrios e insensatez, quando é 

muito certo que eles eram coiqo 

os delegados de policia ue hoje e 

tinham os seus poderes limitado» 

pelas leis e costumes, pelas Ca- 

maras Municipais (que os euglamj 

• pelas próprias raízes, parentes- 

cos e amizades d« família no lo- 

cal de suas Jurisdições. O que 

mais impedia a manlfastaç&o de 

caudilhos sanguinários era, por 

certo, essa decantada mas real bon- 

dade brasileira, que sempre tem 

sabido temperar a Justiça Com a 

misericórdia, a ponto de parecer 

mole e desfibrada, quando é, ape- 

nas. cristianismo provindo bem 

do fundo da Idade Média cavalhel- 

resca, de Portugal, feudo da Or- 

dem de Cristo. 

Ura bem. Se modernamente n&o 

podemos passar sem policia e, 

mesmo com ela, n&o se prevêem 

todos os crimes que seria daquela 

sociedade, Informe ainda, tem a 

autoridade forte para conter no 

temor as três raças valentes e 

indomiias? 

Os capltftes-môres tinham, no 

melo de seus abusos que náo na- 

gamos, estoutra qualloade; exer- 

ciam algo como uma paternidade, 

protetora sobre a sua gente, auxl- 

Uando-a em suas neooAsldsdea, pa- 

cificando as querelas. clvlllzan- 

do-as, pois que passavam do esta- 

do de reis da floresta, depois — 

monarcas da coxllha, ás pratica» 

da cidade, com suas festas de 

Igreja, seus calções de seda ou 

pano mais pobre em vez das ves- 

tia» de couro, seus sapatos com 

ílvila» de prata e pisando calça- 

das e assoalhos, em vez de espi- 

nhos agrestes. 

José de Almeida Leme foi filho 

de um llheu, da Ilha de Sfto Sebas- 

tl&o, Fernando de Almeida Leme 

e de Andresa Leite, que era Pen- 

teado e liara, nomes que os sé- 

culos continuam a respeitar, quan- 

do o bandeirante vira paulistano 

f-imetJopo ou de 

llheu é modo de dizer, porque 

S. Sebastl&o está em írento do 

continente, é o mesmo granlto da 

ft d0 Mar que surge adiante 

demais, • seus filhos mais de uma 

vez vieram cã acima, no planalto, 

e chamado do esplnto aventureiro, 

Irresistível. Jã o bisavô de Al- 

meida Leme fora capltão-mór So- 

rocaba no, era Tomé de Lara que 

hospedava em sua casa, em remo- 

ta vila do Interior, personagens 

como Artur de Sã e Menezes, di- 

nâmico (ah! como a palavra de- 

caiu!) governador do Rio de Je- 

neiro e repartição do Sul. 

Em 1742 José de Almeida Leme. 

que andava pelos seus 25 ano» de 

idade, casou-se com Maria 

claca de Moura, filha ue Jouo a* 

Moura OaviAo e Mecla Soares, é a 

gente piedosa da ermlda de Nos- 

sa Senhora da Luz e valente, dos 

povoadores de Curitiba e Cuiabá. 

Silva Leme, em sua Genealogla 

Paulistana, arrolou os sete filho* 

desse casal. Coisa curiosa, multo 

da época; O primeiro e o ultimo 

eao sacerdotes: o padre José de 

Almeida Leme. que ficou cm So- 

rocaba e fechou os olhos aos pai», 

e o padre Pedro JDomingues Pai» 

Leme. que desde 1781 até 1812, 

ano de sua morte, foi Vigário cola- 

do de Paranaguá. 

Silva Leme n&o podia saber tu- 

do. O sexto filho, que ele chama 

Luís Antonlo de Almeida, assinou- 

se Lenlz de Almeida Moura, e Te- 

resa, sua filha única e legitima, 

casou-s© com Bento de Mascare- 

ohas Camelo, que era d© Pouso 

Alto, filho do ajudante Antonlo 

Bernardo, e inn&o de outroe Mas- 

carenhas, que em S&o Paulo e no 

Sul do Brasil deixaram Ilustre 

descendência. Náo sabemos de 

descendência desse casil. pois os 

dois Bento, mencu nanados em Sil- 

va Leme, a&o sobrinho». 

E* Incrível como os ramos da 

grande arvore paulista s© espalham 

pelo centro e sul do Pais. E' o 

Instinto do sertanista que se er- 

gue contra a inércia. Outrora Iam 

buscar o teu remedlo, os escravos 

selvagens. © talvez dal ficou entr© 

o povo a express&o de remediados, 

para designar os quase ricos. De- 

pois, saiam pelo mundo. Saiam 

por sair. o murmurlo dos riacho» 

• o estrondar das cachoeiras, o 

cheiro acre da selva, as campa- 

nhas planas como um desafio « 

também alguma desgraça. Isto é, 

um crime e uma fuga, foi tudo Is- 

so um pretexto para as grande» 

viagens. Os sacerdotes n&o esca- 

pavam. Pagavam esse tributo ao 

melo e ao tempo 

lis porque radr© Pedro Do- 

mlngues, ordenado sacerdote em 27 

ue Junho de 1772 por Dom Frei 

Manoel da Ressurrelç&o, ali na 

Igreja d© Sáu Pranclaco, aceita a 

colaç&o em Paranaguá, aliás, litoral 

paulista e não mais volta ã vila do 

planalto, contentando-se por certo 

em horas de saudtde com mirar 

iongamente. frente a capvla do 

Koclo, as aguas caladas da bula e, 

ao fundo, a enorme e solene mu- 

ralha de granlto, alem da qual es- 

tavam as matas d© Aplal. os cam- 

pos de Sorocaba. O avô fora 

praiano. Ele Voltava... 

A vida de uma criatura auma- 

aa Interessa-nos vivamente. 

Porem, ás perguntas de que Pais 

ou província ou de que vila ou 

cidade, sucede logo outro; em que 

oasa e rua morou José de Almeida 

Leme? 

Aonde é que paravam os pró- 

prios do capltáo-general e batiam 

com orgulho para entregar as le- 

tra» d© Sua Excelência? A que 

portas paravam aqueles homens 

simples e roceiros, aqueles casais 

corajosos, a saber Informes da 

próxima Viagem ao Iguateml? Don- 

de sala essa mela duzla de ser- 

tanista» com o?» «eus cargueiros, ru- 

mo do plcadáo para o rio Para- 
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M doU "tertlus 
gaudet . No» cartorlo» há multas 

dessas briga» antigas, questões de 

terras e heranças, © cujo» conten- 

ctore». levlanamênte — oh! «Iml le- 

vianamente, não sabiam que no» 

ajudavam, mas bendito»! — apre- 

sentavam velhos papei» e escritu- 

ra» e até mesmo convocavam por 

testemunhas velhos septuagenários, 

ainda n&o caduco», par» contarem 

V iol.d0 '«««P0 de menino. 
am 1824 uma curiosa comoç&o 

Popular obftgeu os vôreadores so- 

rocabâno» a festejar o segundo 

aniversário da rdependencia. abrln- 

novas ruas em terreno» 

ent&o particulares mas. desde 1728 

pertencente» & Cama» em nome 

de moraoores. 

en?^CAlfltraV^n ^ ProprIetar:o8. entr© ele» o Capltio Joaquim Fer- 

reira Barbosa, o primeiro homem 

Ti»0 Ju®,1P
r*it®vã serviço» na Le- 

kia(. Paulista no Uruguai, em 1812. 

E produzia documentos e Justlfl- 

cações E é curioso ver as anota- 

Cóe» do rabula contrario, ás mar- 

gen. do libelo, refletindo a eterna 

uita do fraco contra o forte. De»t» 

▼ez o fraco foi protegido pelo go- 

verno provincial e pelo Imperador 

•m pessoa. Dlr-se-la que o» füho» 

© netog mísera gente que o Ca- 

SZZ106'* •nv,anfc PRrm Iguateml, 

í.» J 
8 8té me8mo nascidos e ba- 

•ufw08 nft<iuele cnbo do mundo, ▼innfca deAf<.rrar-«e# ao toque de 

rebate,^ exclamando: "i«to aqui é 

D OSSO I 

As terra» eram o quintal Imen- 

so do Capit&o-mor. 

Ferreira Barbosa comprara-as de 

Francisco Lul» de Oliveira e este. 

ao filho e viuva do Caplt&o-mor, 

em 1793. Sim, unia casa com qua- 

tro lanço» e »eu» corredores para 

o quintal que descia abrupto até o 

riacho Tararé, e um terreno entre 

•ate riacho e o Tnbacal. ambo» 

afluentea dp rio Sorocaba. Tudo 

1*^0 em 1793 por 700 mil cruzeiro». 

Vieram depnf» «5 testemunha», de- 

pondo quê em 1824 © casa que torn 

d0 Giiptt&o-mor ficava Junto da de 

Joaquim Ferreira Barbosa e era a 

me»ma do Tenente Joaquim Ma- 

flano de Oliveira. Tudo 1b»o na rua 

da Ponte e, multo claro, indo pa- 

ra cima. E* exatamente a casa 

fronteira a multo conhecida casa 

de esquina que foi do Brigadeiro 

Tobla», © mais outra de baixo, am- 

bas atualmente derrubadas, e ain- 

da um sobrado, construído depois 

no lugar da casa do Tenente Ma- 

rlan0 e também derrubado, tendo 

vivido »ó 90 anos. uma vida hu- 

mana... 

Qualquer quadro de Sorocaba 

antiga — e ha alguns no Museu 

Paulista graças & Inteligência ze- 

losa do A. de Taunay, mostra á es- 

querda, subindo, uma linha de ca- 

sas dando para o largo das Tropa». 

E foi em 1761 que o Caplt&o-mor 

Almeida Leme, 8abend0 estarem 

«endo arrematados em Camara os 

terreno» em contlnuaçfto a seu 

quintal, ofereceu o foro anual de 

430 réis e. apó» os três pregões, 

lhos adjudicaram. Isto á esquerda 

da vila, de quem chega de Sfto 

Paulo; do outro lado da colina, pe- 

la mesma época, Salvador de Oli- 

veira Leme, o Sarutalá, cobrador 

de impostos do Registro, também 

arrematou por pouco dinheiro ou- 

tros terrenos que seu neto Amé- 

rico Alrc» defenderia ano» contra 

o povo, que em 1824 nfto só abrira 

outra -rua, mas tapara os valos e 

derribara os muros de taipa, ohl 

plebe Insolentel Perdeu a causa. 

Bnbe-s© assim que, desde 1728, 

quando os beneditino», a quem 

Baltazar Fernandes doara esses ter- 

renos. fizeram com o povo, sendo 

ouvidor o doutor Fonseca, uma 

composlçfto amlgavel, a boa gente 

buscava agua nos riacho» e tirava 

lenha grátis em suas margens, e 

Isso. pasmai ó zombadores do pas- 

sado! — em nome das Ordenações 

do Reino, que protegiam os humil- 

des. a0 menos nest© caso... 

N&o pretendemos repetir a his- 

toria bem conhecida do Iguateml. 

era que todo» os paulistas e, pois, 

os sorocabanos sofreram. Náo evo- 

caremos os mortos nem a» canoaa- 

fantasma a rolar dentro da bru- 

ma no Tietê. Mas que povo gran- 

de Jamais se formou sem sacri- 

fícios? Evoquemos quadros mais 

ternos: — 14&ezlnha. — pergunta- 

ria ainda depois da Independência, 

alguma filha curiosa — onde é 

mesmo qu© vosmecê nasceu? 

— Em Oatemlm, minha filha! 

— E onde fica Usa "nha" m&e? 

— Acabou-se. nfiõ existe mais. 

minha filha, e term.nava o curto 

dialogo com um largo "nome do 

Padre". 

Temos coisa melhor do que o 

cemitério dos Paulista. 

E' a picada para a barranca do 

Paran&. Luís Antonlo d© Sousa 

Botelho Mour&o eslava louco, quan- 

do Julgou possível, naquela pobre- 

za dc 9. P-ulo. caminho por terra 

para as nossas fronteira» sulinas. 

Mag estava em seu Juízo, quando 

confiou a empresa a Almeida Le- 

me. Ele, .arrancando ao» arquivos 

velhos roteiros, e este perguntan- 

do aos velhos as lembranças de 

«eus avos, © Capltfto-general e o 

Caplt&o-mor resolveram que a pi- 

cada sairia dos campos de Soroca- 

ba. atravessaria © mata na serra 

de Ibltlcatu mas ã esquerda, jun- 

to ao rio Pnranapanema, por ai 

atingiria os Campos Novos e depois 

«empre & direita do grande rio, em 

plena mata, alcançaria a barran- 

ca fronteira ao rio Pardo. 

Sabemos que outro» escritores, 

baseados em outros documentos, só 

reconhecem tun rumo: Pírncieaba, 

direita do Tietê, Araraquara. Mes- 

mo que Almeida Leme tivesse feito 

expedições pela direita do Tietê, 

fez esta pelo» campos de Soroca- 

ba e, pois & esquerda daquele e 

direita do Paranapanema. Os cam- 

pos de Sorocaba acabavam nas fa- 

cendas de Guarel • Botucatu, do» 

Jesuítas, aquém da serra. E* a dl- 

reç&o da chamada alta Sorocabana 

e da estrada boladeira Indiana. 

Manuscrito precioso existente n© 

Biblioteca Nacional diz expressa- 

mente que o» Paulistas Iam a 

Cuiabá pelo T etê e pelo Parnna- 

panema. mas, na volta, preferiam 

este ultimo, vindo, por um do» 

»eus afluente», (o Itapetlnlnga ou 

o Guarel) sair "na fazenda do Pa- 

dre Reitor do Colégio, qu© ê a de 

Botucatu e dal entravam no cami- 

nho Jã trilhado, de Sorocaba e Sâo 

Paulo, Ora, Almeida Leme seguiu 

as peTada» dos antigo». aliás de 

acordo com o Morgado de Mateus, 

que ih- lembrou Isso. referindo-se 

a© cammho do Gualrá. 

FMe o proprlo Almeida Leme. 

trecho de uma carta ao governa- 

dor: "Da praça de Iguateml se 

ai rlu caminho atê © Ivlnhelma e 

dil no Pardo, onde desemboca a 

picada qu© vai da vila de Soroca- 

bu". E logo no dia S d© novembro 

de 1771: "Saíram proxmanjente 

«ets pessoas da picada e me trou- 

zeram novas por escrito que che- 

garam com ela a um rio chamado 

Aguapel, qu© medela entre o Pa- 

ranapanetna e o Anhembl. e para 

mala abreviar fizeram os cabos ca- 

noa» al e foram rio abaixo a buacar 

• barrancft © dal ã picada'de Pran- 

cl»co Pala para comun carem com 

» »ua. a qual dizem nfto acharam 

impossível algum, ma» tudo capaz 

de transportar animal» por ter 

multo pasto, por »er tudo cerrado 

e faxinas". 

E logo mal». cnmunlcand0 que 

voltaram seu» homen»; da picada 

de Francisco Pai» saíram rumo â 

que obrlram no campo e conti- 

nuando o e*mlnho por campestre», 

cerrado», no mato mult0 taqunrt, 

atulharam três furnas em 15 dias". 

E esta f»se final que ê um bra- 

do de Júbilo © de honestidade: "é 

mistério vencerem dol» homen» 

humilde» caminho que nunca os 

podéroMa sertanista» franquearam". 

Dava a honra aos caboclo» que as 

mereciam. 
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